
   
   

  

  

   

 

  

  

 

  
  

   

   

  

   
   

  
   

  

  
   

  

         

   

  

       

   

   

   

  

  

_í LISO & legataria lia-de vencel—o. 1 “de agosto d'aquele ano, mol-

'ruaâé de parecer que omeio dado ","; 110,46,“ do de ha

..— tar uma composição entre a . - l —_

i've“ e a «Assistencia-publica». dmª' O presidente desse "'

.. "são. E a lei não se recusa- bunal "_º-_ Pºr tªl “gºªls º

' ºm duvida, a sancionar esse antigo ministro José da Silva

Carvalho, de quem o sr. pre-ordo, que é tudo quanto ha de

sidente do conselho é parente.
nais rasoavel.

O remate d'esse protesto

era concebido n'estes termos:

e,,

  

   

  

   

   

      

   

 

   

           

  
   

  

   

   

          

   

  

  

  

    
  

   
  

   

     

  

  

  

  

  

dimento.

.

*

sas, “até que em 15 de setem-

bro de 1882 foi publicado o

*

**

A proposito d'esta disposição

rdadeiramente cruel, um jornal

corda outros testamentos patus-

s. ' --

Um uzurario acrescentou ao seu

stamento o seguinte codicílo:

' luscª'li'ouver de se fazer qual—

' ' quer "escritura ou contrato, não

«rocurem o notario F... por que

é muito careiror. ” '

& 'menªrco proprienrio deixou a

urt'una a uma senhora, sua v'iánha,

em a qual nunca'hsvia falado”. A

verba testamentactr & redigida as-

. m'

cese e das de Pinhel, Castelo

Branco, Leiria e Elvas.

No entanto, continuaram

as aulas do curso teologico,

tendo direito a concluir aqui

«O «Supremo-tribunaI-de-justi—

ças, regulador da pureza e unifor-

midade na aplicação das leis, ten-

do de conhecer as questões da

competencia'de jurisdição,“ que hão-

de necessariamente elevar-se, se

iôr dado a execução o decreto, não

poderá “decidil—as pelasÍ provisões

exaradas'n'ele, porque a não pôde

considerar” como lei, e é só da lei

que nasce a jurisdição. 0 «Supre-

mo-tribuual-de-justiças abstem-se

de manifestar a vossa magestade

a ilegalidade e transcendeucia dos

resultados que varias outras provi-

sões do decreto, relativo ao magis-

terio publico e às patentes dos oil-

ciaes militares, pódem produzir em

relação a direitos- adquiridos e a

maior vantagem do serviço publi-

co, porque não julga rigorosamen-

te este objeto da sua competencia;

vossa magestade não delirarà de o '

cºmpreheuder na sua alta sabedo-

ria e profunda meditação. Digne-se

vossa magestadeª acolher benigna-

mente 'em singela expressão de

lealdade e devers. '

em Aveiro 0 haviam começa.

do e a "matricularem-se aqui

os que n'esse ano já haviam,

para ele, concluido os seus

preparatorios.

Ainda então era de mais

de vinte o numero dos alunos

e ainda no primeiro ano se

matricularam não poucos.

Em um .de outubro de

1885 foi publicado o decreto,

que extinguiu os seminarios

de Aveiro, Castelo Branco e

Pinhel. O sde" Elvas e Leira

permaneceram, mas só para

preparatorios. '

N'essa ocasião eram aqui

professºres do'curso eclesias-

tico os seguintes clerigos:

“José Candido Gomes de

Oliveira Vidal, que era prior

na freguesia da Senhora da

Gloria, d'ésta cidade, e de cu-

ja biografia já dei noticia

— —Dr. Calixto ESimões da

Costa, natural de Mira e que

reside atualmente (1907) na

vila de Vagos.

—Dr. Alexandre José da

Fonseca, atualmente prior na

freguesia do mesmo nome.

—Dr. Antonio Alves Ma-

riz, atual bispo de Bragança.

*

Os alunos do territorio, que

formava a diocese aveirense,

começaram desde então a fre—

quentar os seminarios de Vi—

zeu, Porto e Coimbra.

No primeiro dºesses semi-

narios, tem frequentado alguns

estudantes da freguesia das

«Peço a mad. B. . . que aceite

t minha fortuna, insuficiente ainda

' assim para compensar as sensações

agradaveis que experimentei du-

rante tres anos que contemplei o

seu adoravel nariz». !“ " '

-- Outra disposição engraçadissi-

ma:

«Considerando que tive a dos-

graça de casar com Elisabeth _M. . .

que desde que nos matrimoniamos

procurou- por todos os «modos ator-

mentar-me: que, não contente de

"desprcsar todas as minhas adver-

tencias, fez tudo quanto era possi-

tel para me tornar a existencia

' : desagradavel: que nem a 'força de

' Sansão, nem e gente de Homero,

—_ , nem a=prudencia de Augusto, nem

' a paciencia de Job, nem a subtile—

cade-Mihai, nem a vigilancia de

Mesários foram sullcientes para

som aªperversidadeªdo seu cara-

ter: que não houve maneira de a

corrigir a ponto de'nos esperarmos,

vivendo assim durante 8 anos: que

tive a desgraça de perder um [ilha,

!que a mic-perverteu a ponto de

me abandonare- spreCiando devida-

"mente todos estes factos deixo a

., írefertda minha mulher Elisabeth

' li... um Jour. .

_— Buraco—equivale a, pouco mais

de Sit-”eis da nossa moeda!

Entre nós tambem ha d'estas

ratices. 0 que. prova que muita

' jeito,-aprestando-se para a eterna

#mm,:ªnão perde -a serenidade

nemmesmo o bom humor.

0, pudor- britanico.—

0, conselho Kªprovinéisl' *deªljohdres

(tardou-Comtywomwil) acossªdo“

decidir que 0 un estetico e os

music hate ofendem gravemente a

moral 'em bons costumes,-Je ªpor-

tanto devem ser prohibidos. E as-

sim foiordensdo. As estatuas “que

enriquecem o museu vão ªssi-remo-

vidas dos seus pedestaes, casmu-

lheres que se exibem, em frescos

mailots nos cafés-concertos, convu-

dadas a apresentar-se com ,vestidos

lus' alegados... - _

rti- » .E é para quem quer. Quem nao

ta- quiser, que se vá embora, porque

as estatuas e quadros onde se e::-

   

          

   

   

  

 

   

    

 

   

   

   

     

    

   

 

   

  

  

  

___—*_*—

Aponlamentos historicos

O arcypreslatlo e a diocese

0 Seminar-io e o our-so

' colonia-tico '

Eram tambem obrigados a

quatro comunhões anuaes, nos

dias 2 de fevereiro (Purifica—

ção da Virgem), 19 de março

(dia de S José), Pentecoste, e

8 de dezembro (dia da Cou-

ceição de Nossa Senhora).

*

Em 25 de fevereiro de

1880 faleceu o padre João Jo'—

sé Marques da Silva Valente,

de quem aqui muito se tem

falado e que era então o mais

antigo dos professores do cur-

so eclesiastico.“ '

A Para õíseu logar foi no—

meado o padre José Candido

Gomes de Oliveira Vidal, prior

da freguesia de Nossa Senho-

ra da Gloria, d'esta cidade e

do qual tambem aqui se tem

falado.

",.

. .

-:

n «'

i

' do Vouga), unica das que, de

esta extinta diocese, passaram

para a diocese viziense.

No seminario'do Porto, é

ainda grande o numero de

alunos, pertencentes ao" terri—

torio, que do mesmo extinto

bispado, passou “para diocese

portucalense._

Em alguns anos os que

frequentaram o curso eclesias-

.

Em 26 de julho de 1881

0 como tambem'já se disse, to—

mou'ªposse 1do governo d'esta

diocese o'doutor Antonio Men—

:"; bem as fôrmas belas da'carne vi— des Belo, atual bispo do Al- tico“,'ainda na sua maioria tem

nto toriosa passam tambem a ser ate_r- gar-ve. sido do mesmo territorio. '

. talhadas & º.º'º chaves... A "ªº 'Ainda teve a ideia de fa- E o mesmo relativamente

"" ª" que º_º pintores ªº resolvam É zer uma. nova reforma no re tem acontecido no seminario
vesttrrddao e Eva pelos ultimos & , _ . _ _ _ . .

,d. guriuos. _ , gimen do curso eclesiastico e de Cºimbra.

a—da acquisição de um edificio

para um seminario com inter-

nato, como havia feito no dio-

Este pudor britanico, depois das

io, pavorosas revelações ha anos feitas

' pela Pau mall gozem & realmente

Já. se vê que n'esses dois

seminarios a frequencia em

tal curso, não seria muito nu-

ª' divertido. cése'de Pinhel. mr.-rosa, se os alunos d'este

," ÚELIIO EXE—FLO. ' Sabendo, porem, que em territorio não concorressem

breve seria extinta a diocese

aveirense, desistiu de tal pro-

jeto, pois seriam infrutíferos

todos os trabalhos para a rea-

 

para isso.

Este facto bem prova,

quanto era importante a dia-

cese aveirense e quanto foi

. Já em 1844 o «Supremo-tri-

: .;ªb'utfal-de-jilstiça't protestou

' ciintra o decreto "ditatorial de
ªº.
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-g.*a unread-<a:

uauomct Dº “Blitl'lilMllS PltlinllLllS.”

_ (ªº)

; regulamenta

J ' FORTUNIO

, renovação na rossº. mamão

' XXVI

Ir a um baile é um dos

maiores prazeres do homem

címidado. “sempre lhe direi o

que é um baile:_

"? Mandem—se Juntar quatro-

centaªpttssOas' ' em um asala

01338 cé'm'iá estariam pouco

á vontade; os homens vestem

' -.1 ªlle preto, como gatos _pinga-

Í «ªdnb; as mulheres tratam os

' mªis extravagantes costumes

da terra: gazes, fitas, espigas

de ouro falso, "tudo valendo

qdinstiªfraiicost Os seus ves-

tidos, dec'otados sem compai-

xão; ' traem'ª miserias' de' con-

tornos inimigaveis. Não me

admiro de que os seus mari-

dos não tenham ciumes e dei—

xem a outros vulgarmente o

cuidado de se deitarem com

as suas mulhereslTodos estão

de pé, encostados á parede;

as mulheres ficam sentadas á

parte e ninguem lhes fala,

exceto alguns velhos calvos e

barrigudos; o piano, execran—

da invenção, chora miseravel—

mente a um canto e o piar

agudo d'alguma cantora cele-

bre, domina por vezes, o zum-

bido surdo da assembleia. Pa-

lafreneiros ou porteiros disfar-

çados em lacaios trazem al—

guns dóces e copos de 'mistu-

ra impossiveis, sobre os quaes

todos se atiram com uma avi-

dez desagradavel.

As pessoas mais ricas dan-

sam tambem, como se não ti-

vessem meios para pagar dan— especie de mecanica cons—ti-

sarinas que as divertissem. tu-ci—o-nal com um ' rei que

" Admirar—te-hias, meu bom reina, mas não governa; ccm—

Radid—Mantri ao ver de perto

a civilisação: a civilisação con—

siste em ter jornaes e comi

nhos de ferro. Os jornaes são

grandes folhas de papel qua-

drado que de manhã se espa-

lham pela cidade; estes papeis

que parecem ter sido impres-

sos com graxa, trazem a nar—*

rativa dos acontecimentos da

cidade: os cães que se afoga—

ram, os maridos em quem as

mulheres bateram, e conside—

rações sobre o estado dos ga-

binetes da Europa, escritas

por homens que nunca soube-

ram ler, e que nem sequer

quereriamos para creados de

quarto. Os caminhos de ferro

são ranhuras onde se faz ga-

lopar marmitas; recreativo es-

petaculo! '

Alem dos jornaes e dos ca-

minhos de ferro, ha aindaums

 

 

 

ltsaçao de tao util emprehen-

I .. .

Assim Continuaram ascor-

decreto da extinção d'esta dio-

o mesmocurso os alunos, que

Talhadas (concelho de Sever ,

   

  

   

   

  

   

   

      

   

   

 

    

    

   

  

   

  

  

    

    

  

    

    

  

   

      

   

   

  

   

   

  

tinção.

*

blico.

(Continua).

BRITA" '

nismo falido

o franquismo

violencia.»

Agora acrescenta:

 

conservar po poder» .

xo. Ora queira Deus!. . .
, _, | ,.

dª... BEEN

não dispensa de ir á Regua.

abysmo não atráe! '

de senhoras devotas.

Prégou de improviso admi

_talmente estava aqui.

_ ª

que ela findou.

domas e mordomos dos

aia.

ca fluvial.

E' esta a vida dos civilisa-

dos Europeus.

Os costumes da vida par-

ticular são ainda mais extraor-

dinarios: entra-se em casadas

suas famílias a toda a hora

do dia e da noite; as mulheres

casadas vão ao sbailes como

primeiro que lhes aparece;

o ciume parece desconhecido

& este povo. 08 pares de Fran—

ça, os generaes, os diploma-

tas, tomam habitualmente pa—

ra amantes, dansarinas da

Opera, magras como aranhas,

que os enganam com cabelei-

grande a injustiça da, sua “ef;

Agorª Raimi dº escºnde

o que prometi pp ._pripcqpp ,de:

estes apontamentos historicos,

a respeito da ideia de uma

restauração, semus'scrilicio 'pel-

cuuiario para o tesouso pu-

RAN GEL DE QUADROS

governo prepara-se para ir

: á pedreira das urnas arran-

car a brita dos deputados. E'

o que nos diz a Palavra, 'por-

ta-voz evangelico ªºªiêªfij'

Já n'outro dia nos afirma-

va que, se tal se. tornar mister,

«empregará

nas eleições a corruçâo e, 9.

«Apesar do que para ahi se diz

em 'côntrgriofo gravei-ud, 'emB'óra

os partidos monarquicos se coliguem

para cacto eleitoral,:trraucará das

urnas a suficiente maioria. para se

. 'Pelo vistfodvem tudo a bai]—

Tornaa dizer-se que o sr.

presidente do conselho se

E ha quem pense que 0

Noticias religiosas

ontem no formoso tem—plodlo

Carmo houve uma missa '

cantada a canto-chão, em ação

de graças por um voto, a mes-

ma Virgem, sendo a expensas

ravelmente o nosso estimavel

patrício e eminente orador,

red. sr. dr. João Evangelista

de Lima Vidal, que aciden-

Outr'ora havia ali uma im-

ponente festividade a Nossa

Senhora de que era protetor

o finado delegado do tesouro,

Matos, do Porto continuando

depois da sabida d'ele a ser

feita a festa pe_l_os empre adºs

de fazenda, vindo alt p eg'ar',

um dos mais distintos prega-

dores da época; mas baianos

Sabemos agora que por

iniciativa de algumas piedo-

sas senhoras se vae renovar a

devoção a Senhoraldo Carmo,

com uma pomposo. festa pa-

ra o ano, sendo juisa a srº. D.

Maria Cardal de Lemos e Li-

ma com outras senhores mor-

prin-

cipaes cavalheiros da fregue-

x Como dissémos reali-

sou-se no domingo passado a

pomposa festividade do Corpo

de Deus da freguezia da Glo-

 

 

prehendes? Quanto este po-

bre diabo de rei tem necessi-

dade de um milhão éobrigado

a pedil—o a tresentos provin-

cianos que se reunem e falam

todo o ano sem se importaram

com o que o outro orador dis-'

se antes d'eles. Responde-se a

um discurso sobre os melaços

com uma filipica sobre a per-

sena. Não me diverti muito na

  

   

  

         

   

    

  

   

  
   

   

 

   

   

    

  

     

   

   

          

   

  

 

    

 

   

cancRdipiiputo ,dispsudio: até ali

que A hs Habitantes, não existem

quasi senão tapadas de matos, e o

engenheiro em questão não retirou

do caminho central nem” olhou a

declives (!) nem fugiu da expro-

priações de que só teriam :

gar a insignificante quantia de 20

ou 30 reis em metro quadrado; che-

gado, porem, que é ao logar da

Portelinha, principia o estudo a dar

voltas e revirar voltas. . . até ao lo-

gar da Cruz, o mais populoso e

central da freguesia, em que mais

comercio existe e mais largura ti-

nha o caminho publico, verdadeira-

mente o mais central da terra; sen-

do aqui, repetimos, onde o enge-

nheiro parece que de proposito e

imitando a lebre perseguida pelo

cão, foge da linha reta que vao d'ali

se logar do Santo, ou-lc existe o cs-

miterio e capela de S. Francisco de

Assis e a poucos passos a egreja pa-

rochial, tomando um caminho opos.

to e menos concorrido, para ir eu-

veredar por entre montados e so-

breiraes, cortando aqui e ali lindas

propriedades, a meio dos seus pe—

quenos quintaes, inutilisando-cs por

completo e com expropriação tripli-

cada. E' ou não revoltante, sr. Pau-

de Barros?

O engenheiro que aqui veio não

devia nem deve obedecer a imposi-

ções politicas; devia, logo depois

que alguem assim lh'o apontou, es-

tudar não só um ponto, mais sim

os dois pontos entre a egreja paro.

chial, a capela e cemiterio acima

referidos, bem como o importante

estabelecimento da «Companhia de

fiação) e não procurar só a recta

que aponto no declive de 7 0/0 e

com o que não concordamos e mes-

mo que houvesse uma pequena di-

ferença, o que podemos garantir

não haverá, era procurar sempre o

centro que mais aproveitasse com

tão importante melhoramento.

Homens que assim procedem

mostram claramente que não pesam

bem as necessidades capitaes d'u—

ma terra, mas sim o quererem ser

agradaveis a este ou aquele que

esta, embora ad hoc, investido na

chefia de qualquer politica que se

» lhe apresente—a mandataría. . .

RESPONSABILIDADE nª" Não será, assim, no entanto,

que este caso passa sem reclama-

Lever apela para 0 Sl'. çâo porque bole com a nossa cons-

Paulo de Barros
ciencia e não pode admitir-se que os

importantes proprietarios da terra

. _ _ andem, como mansos cordeiros,

or medida de necessaria uti-

lidade e de absoluto erro

guardados á vista.

_ _ _ Basta de disparates e de man—

em perspectiva, vrmos hºje por es-

to meio, ex.mº sr., prevenil—o, e,

dões, porque já muita vez temos

muito categoricamente, de que o,

presenceado, que a paciencia tem

_ _ _ limites e as consequencias são quasi

engenheiro ultimamente enviado a

Lever, concelho da Feira, para

sempre funestas quando se abusa

fazer o estudo da nova estrada

dos incautos.

_ Para esperarmos uma decisão

autorissds pelo governo, mostrou de v. ºx_ª_ "_ Paulo de Bªrros va—

n'este estudo má vontade em aten ,

der os desejos dos(habixtantes d'esta,

mos pôr ponto no assunto por ai-

freguezia na parte mais essencial gumas semanas, e quando não haja
', . ' i ' : , (

dfessje estudo. '

as providencias que o caso recla-

_ ma, voltaremos mais circunstancia-

Sendo conveniente, como é de '

justiça, procurar-se n'ssste tra—

damente. " Um proprietario
“

balhos os meios mais rasoaveis ArchlVO liºnUil'lllDBãO”

para contentamento dos interessa-a

dos, e procurando—se sempre a me- " O n.º 1027 do Ocidente ocu-

nor expropriação possivel e maior pa-se muito especialmente da via-

comomdidade, sucede o contrario. gem do Principe-real as colonias,

com o novo traçado que aquel publicando tres belos instantaueos

le seu subalterno acaba de aqui da partida de sul-alteza e uma boa

levar a efeito. Esse trabalho, como grabuaa representando o vapor

vamos demonstrar a v, ex.ª, mols—, Africa em que seguiu viagem.

ma uma sindicancia, mas urgente Duas paginas são ilustradas

e severissima. com nove graauras da cidade de

Priucipisudo, portanto, esse tra- Loanda, suas e praças, a estação

gado no logar de Mosteirô de Ca- de caminho de ferro, monumento

nedo, seguindo até ao logar da de Salvador Corrêa, do fortaleza

Portelinha de Lever, vó,-se clara-' de S. Miguel, ponte da ilha e doca

mente que não precisa expropria- flutuante, Soldapo indigena etc.

ções nem mais que pequenos cortes Complelaa darte ilustrada um magr-

e simples terra lanageus para ter— nitico grupo de orfeon popular de

mos uma ostra a direita. e magniíi- Serpa.

ia,,c 'o,femplo estava linda

&,amgipapiente decorado pe-

lo habil armador, sr. Carva—

lho Branco, 8,009), profusão de

flores e intrigas. ªnte; da mis-

sa houve a primeira comunhão

de meninos e meninas da fre-

guesia, cuja cerimonia foi mui-

to concorrida. Houve missa

cantada, acompanhada pela

orchestra da banda dos «Bom-

beiros», que agradou. Prégcu

o rvd.” sr. Jose Maio, que pro-

nunciou um discurso apro—

priado.

De tarde orou o rvd.º sr.

Gomes d'Andrade, parocho de

Espinhel, que satisfez, e se-

hiu a procissão, que ia com

muito socio, e'com muitos an—

jinhos em lindos grupos, per-

correndo as principaes ruas da

freguesia.

)( Houve festa rija no 10—

gar da Quinta do Picado no

domingo, a Senhora do Livra-

mento.

_ [flo oximo domingo,no

visião logªr de Vilar, tem lo-

gar a popular festa a Senhora

daVitoria, com função na ca-

pela da sua invocação e vipto—

oo arraial.

.o—Paemo

Ha creaturas fadadas pela mão

do destino para a bemaven—

turança.

O sr. D. João VII, quo

conseguiu arrastar a mocida-

de das escolas para a capitu-

lação ingloria a que baixou,

ªcªbª de ser agraciado com &

grã—cruz de Christo.

E' a felicidade tarequea,

que bem merece o benemerito

titular . . .
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reiros, maquinistas, homens

de letras ou negros. Eles sa-

bem—o perfeitamente, e nem

por isso lhes mostram má ca—

ra, nem, como (leviam, as man—

dam deitar ao rio cosidas den-

tro de sacos. Um gosto singu-

lar e quasi geral n'este povo,

é o amor pelas mulheres ve-

lhas. Todas as atrizes adora-,

das e festejadas pelo publi-

co teem pelo menos sessen—

ta anos; é só por volta dos

cincoenta anos que eles des-

cobrem que elas são bonitas e

teem talento.

Quanto ao estado das ar-

tes, está. longe de ser deslum-

brante: todos os belos quadros

das galerias são de mestres

antigos. Ha, comtudo, em Ps-

ris um poeta cujo nome acaba

em go, que me pareceu fazer

cousas menos mal arranjadas;

mas afinal gosto tambem do rei

Soudraka, autor de Vasante—

Europa, e a unica cousa agra-

davel que vi, foi uma rapari-

ga chamada Musidora. que de

sejaria roubar e leval—a para

o meu serralho; porem, com as

suas estupidas ideias europeus,

teria sido muito infeliz, e na-

da me desagrada mais do que

ver caras tristes na minha pre—

sença.

Partir-ei dentro em poucos

dias. Fretei tres vapores para

levard'aqui o que valer a pe-

na; queimarei o rosto. 0 El-

dorado desaparecerá com um

sonho; um ou dois barris de

polvoras farão tudo.

Adeus, velha Europa que

,te julgas nova: tratadeinvcn-

tar uma maquina e. vapor pa—

ra confecionar mulheres for-

mosas, e descobre um novo

gaz para substituir o sol Eu

vou para o Oriente; é muito

mais simples!

FIM



ANNUNCIO

(I.“ publicação)

POR sentença de 13 do

Corrente mez, proferida

na acção de interdição por de-

mencia, que o'Magistrat—io do

Ministerio Publico move, por

este Juizo e cartorio do escri—

vão que «ste passa, contra a

arguida D Rosa Maria Tava-

res d'Almeida Lebre, solteira,

proprietaria, residente em Ver-

demilho, foi estajulgadainter—

dita, por se achar em comple—

to estado de dr—mencia, e por

isso privada da administração

da sua pousou e bens. O que

se faz publico para os devidos

efeitos, e nos termos do artigo

427 do Codigo do processo

civil.

       

  

    

     

     

   

 

  

 

sendo a base da licitação de

1907.

“communis-0 Juiz de direito

derreira Dias

0 escrivão do 4.º cilício, '

João Luiz Flamengo.

53400 Semanaes

()DE ganhar qualquer,

trabalhando em sua case.,

? artigo invenção nova, por

conta da «Sociedade Italia-

na.» Direção Geral, Universi—

dad 6, Barcelona. Franquear et,-*_—

resposta com selo portuguez.

TOSSES #
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparavez's Rebuçados mí-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in—

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, carla caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A' Venda em to-

do o paiz.

PARA NEW-YORK

  lho.

; -.
 ..

M casa decente, d'esta

E

cidade, recebem-se alu-

E nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessoas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

 J

pessôas que preferem a sua casa.

Privilegiada auotorimdo pelo

" governo, pela Inspetoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro,-e approtado

pela Junta coercitivo

de mude publica
_

sem ser fornecidos.

. E' o melhor tonico

<. nutritivo que se coube:

os; e muito digestivo,

—- t'ortilicante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

tluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for— .

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

. mais debeis,para corn-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis—

;7- pepsia cardialgia, gas—

tro—dynia, gastrsl ia,

anemia ouinacçao os

» orgaos,rachiticos,con-

v' sumpçâo de carnes,at-

facções escropbolosas,

« e na oral convales— .

. cença etodasasdoen— .

": ças,aonde e prioiso '

i levantar as forças. , '

f.;—_ .“.

:: “' r. ' " ª“ ' ", ª se

l“WWMM“
__,_____._..

”PARA ALUGAR

LUGA—SE uma linda ca-

sa junto á Estação em

Aveiro, com 7 divisões,

quintal e pôço.

Chaves e mais declarações,

na taberna junta.

 

da licitação de

tentes na referida secretaria,

AN__u_|x|_ç|o

SERVIÇOS FLORESTÁES

aneomsnçito nas Dunas

 

AZ-SE publico que no dia 31 do corrente mez de julho,

pelas 11 horas da manhã, na secretaria dos Serviços“

florestaes, em Aveiro, e perante o respetivo Silvicultor—

chefe, se receberão propostas verbaes, para o forneci-

mento de 1000 até 1200 carradas de mato de cem feixes

cada uma, postas na margem da ria, adjacente á sementeira

das dunas de S. Jacinto, e na margem da ria, junto a ponte

de Ilhavo, com destino á sementeira das dunas da Gafanha;

Reis 950, por cada carrada

As condições e encargos da arrematação, acham-se pa-

_ . tentes na referida secretaria, todos os dias não santificados,

Aveirº, 15 dª Jªlhº dº desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

Aveiro, 11 de julho de 1907

Egberto de Magalhães Mesquita

EMPREZA lNSULlNl DE NAVEGAÇÃO

 

O vapor portuguez PENINSÚLAR 3

sáe de Lisboa nos dias 26 a 29 de ju-

_,,r'; Para carga e passagens, para o que

tem magnificas acomodações de 1.“ e 3.ª classes, trata-se com

Germano Serrão Arnaud.

bisboa, (Saes do Sodré, 84—2.º.

Elllll NUBMM. Colonial Oil Company

 

HOTEL BYSNE-BUl-VlSll
Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de ESpinho, participa a todos

os seus amigos,freguezes e ao publico, que tomou de trespasse oHo—

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacriâcics para bem servir todas as

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

musgo

SERVIÇOS FLORESTllES

nasonlsação nas DUIIAS

  

pelas 11 horas da manhã,, na secretaria dos Serviços—ilo-

restaes, em Aveiro, e perante o respetiVU Silvicultor-che-

fe, se receberão propostas verbaes para o fornecimento

de 250 duzias de taboas para sementeias das dunas de S. Ja—

cinto e Gafanha, postas na margem da ria adjacente á. semen-

teira de S. Jacinto, e na margem da ria junto á. ponte de

Ilhavo, com destino a sementeira da Gafanhaçsendo a base

rAZSE publico que no dia 31 do corrente num de julho,

Reis 900, por cada duzia

As condições e encargos da arrematação acham se pa-

desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

Aveiro, 11 de julho de 1907.

Egberto de Magalhães Mesquita..

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  

     

  

  

   

  

   

  

  

 

   

  

   

  

  

  

  

 

Estab. ind. Pium.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em Portu-

gol e distinguido com um premio de

Souto de Lª classe e cinco med-lhos

de ºuro, na America do Iorte, Pron-

çn e Brasil, pelo perfeito manipulação

cªio-cin dos seus productos medido-ol:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngito;

Cura ert'eitamente & bronchite

aguda ou o maior., simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dithoii de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, e

sppotecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

frascos, 2%700 réis.

Silvicultor-chefe,

E NEW-BEDFORD

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatsm o fastio, a azia, a gas—

tralgin, as nauseas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mau halito, a flatuieneia

e“ a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

to e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí-

Preços correntes do potro xas, 8$240 reis-

leo em caixas posto no ca-

minhº dª fºrmª 36 runas ESPEllilCllS

u PlilliiS uccnluus
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Moiestias das senhoras e das

creançss;

Dºres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23,700 reis.

Consultem o livro=-0 Novo Modi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

A venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamªnhos

Os agentes,

 

AVEIRO PORTO

38205 31125

 

 

Petroleo americano, caixa de

%lstas........-

Petroleo russo, caixa de 2 is-

us..."...- ..35105 83125

Gazolins de 680.ª, caixa do %

ll“! . ........... o eco. 33115 ª;825

#

colonial oil Gemini“

ESTRADA DA BARRA-—AVElR0

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura &' ou 5);

400 réis; duzia 45820.

1 Dito com trituração 8.'; 700 reis;

duzia 715560.

Vede os Precos correntes, e Au-

xilio Homeopalhico ou o Medico de Casa

e a Nova Gaia Homeopathica, pelo Vis—

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas na p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrio—n-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hn-

bilitodo, encarregado de responder gra-

tuitamente, & quolquer consulto por el-

oripto sobre o tratamento o applica-

çio d'ostel remedios.

Venda de casa

em bom local

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que perteDCe

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

FERRO

CIUEVENNE
Approved!) poll A0”. do MEDICINA do FMI.!

O mais activo e economico, o unico

Ferro INIL'I'ERAVEL nos palm quentes.

m:"tmlathlurostilebulisdt
E o Jello da "Union dos FsbrMnH'

lt. lu du Inu-Aru. mn

 

  

todos os dias não santificados,

  

  

 

   

    

    

O Silvicultor-chefe,

Montevideu e Buenos-Ayres,

Montevideu e Buenos—Ayres.
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(PORTO)

NILE, Em 6 de agosto

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,. Rio, ,, _

,;auia, Rio de Janeiro,

MAGDALENA, Em Is:.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, l.... -.

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOESG , ,

.x.s_
.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 m,;

PAOUETES CORREIOS A saum os ussoi

AMAZON, Em 29 de julho '

Para a Madeira Pernambuco, Bahia Rio & J . ,.,

Montevideu e Bueno's Ayres. ' e morro, S'Mº'r

PNIJÉJESIT, Em 6 de agosto

ars . icente Pernambuco, Bahia R' & J - - ,

Montevideu e Buenos, Ayres.
! lº e morro, SANTO

ARAGON, Em 12 de agosto

e

 

Para a Madeira, Pernambuco Bahia Rio d J ' " ª? b“

Montevideo e Buenos Ayres. , , e “em, SANTOS, A :d

º.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 336500 rõis'tl E:

I BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES l re

_ 1

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do L' :)

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos ps iuetes, ma,. se

pªra isso recommendamos toda a. 'tntecipa- ,; .hl

  

çaDisto PoâgENTES o: É:: EM LISBOA: 't ,,

TMT & numssv JAMES MWES & ll- :;

19, Rua do InfanteD. Henrique. 31—l.º Rua d'El—rei, vf- 1 , d

.. d

ESTAÇllO_,p_E vrnio %

“A ELEGnuTE” %

PDMPEU DA totil PEREIRA * 3

Rua José Estevam, 52 e 54 - 4

 

Rua Mendes Leite. 1. 3 e E

AVEIRO

  

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, imports.

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade s

bourgosto de todos os artigos por preços excessivamente

modicos.

Colossal sortimento de tecidos d'algodno, fantasia

para blusas e vestidos. ,

LindicslmOI córtes de fazendas de para IE, a lã e sede

para vestidos.

Blucoo bordado. em oórtee, alta novidade, em sede

lã e algodão. '

Sombrinhoo, grandioso sortido, de seda e d'algodlo p..

para todos os preços.

Grando sol-tido de zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme Iortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, esparlilhos, sedas, pongées

messalinas, glacés, setins, gazes, tolos, plissés:

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bliuterlas

Camisaria e gravataria

BANHOS DE VILA CAMPOS

%%%&-3—

BiutiBiRli Dti noz

——-eoo————

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

  

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, sslgsdos,douohes

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpa:

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmersdo ser-

viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 25500 ",

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 ..

15500 reis diarios.

Hs tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta-

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen- '

to. O serviço de banhos para medico, e feito em banheira de vidro;

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira. de Campos l
lj]
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